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EMENTA

Estudos em História e Sociologia a respeito das relações estabelecidas entre os sujeitos a partir das marcações de gênero, raça, etnia,

sexualidade e religiosidade, dando ênfase aos saberes que envolvem a História afro-brasileira, africana e indígena. Educação em Direitos

Humanos. Educação Ambiental e a prática docente.

I. Objetivos
- Apresentar a cultura como um problema histórico e sociológico para pensar sua constituição e representação, especialmente o caso do

Brasil;

- Estimular o debate de questões relativas à raça, etnia, gênero, sexualidade, religião, meio ambiente, em razão da prática docente ter como

princípio orientador os direitos humanos e a diversidade;

- Propiciar discussões de temas contemporâneos que auxiliem na formação de docentes portadores de um olhar plural para a diversidade

cultural dos seus alunos e do seu próprio entorno.

II. Programa
Unidade I – Cultura

- Apresentação da disciplina;

- Cultura – definição, delimitação e problematização;

- Cultura brasileira ou culturas brasileiras? 

Unidade II – Cultura e o problema da diversidade  

- Direitos humanos e cidadania no Brasil;

- Raça e etnia;

- Gênero e sexualidade;

- Religião e diversidade religiosa;  

- Meio ambiente e educação ambiental. 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas. Debates de textos, filmes e músicas. Apresentação de seminários e trabalhos avaliativos.

IV. Formas de Avaliação
A composição da nota consiste em 4,0 pontos do seminário, 4,0 de duas resenhas críticas e 2,0 de participação efetiva nas aulas. A

avaliação substitutiva consistirá em uma resenha crítica comparativa de duas leituras sugeridas – uma da Unidade 01 e outra da Unidade 02.

O trabalho terá o valor de até 4,0 pontos e substituirá uma ou as duas resenhas críticas, conforme definição do(a) acadêmico(a).
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